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OITAVA BE C A M Ò E S.

Dco sinal a tromheía Castelhana,
Borrendo

, fero , ingente, e temcrozo-
Ouvio o monte Artabro , e o Guadiana
Atraz tornou as ondas de medrozo •

Ouvia o Douro
, e a terra Transtus-anaAo mar correo o Tejo duvidozo

;As mães, que o som terrivel escutarão
Aos peitos os filhinhos apertarão.

'

Hi—^Eroes de Lysia
,
que brilhaes na historia

Surgi... vmde pasmar co' a nossa empreza '

Que os vossos netos tendo de memoria
V ossos exemplos d' immortal firmeza

,

Hoje são mais que vós . . . eclipsao gloria
-Ue que enchestes do Mundo a redondeza !A dispertar-lhe força mais que humana
dJeo smal a trombeta Castelhana.

Eda .
. . reoomba amda . . . e outra vez soa

TV os valles deste aurífero Hemisphereo!
<J JNume tutelar dos astros voa,
E mais ligeiro que o fulgor ethereo

!

D' hum golpe o Despotismo s' agrilhoa

^ expna ... acaba a Infâmia, o Vitupério

,

oaquea
,

e solta o arranco pavórozo
Horrendo

, fero , ingente
, e temerozo.

5

J^pga o gentil exemplo
; e nas cohortes

iJ atribulada Lysia alentos cria •

bem qu' enturve ao successo o azar, as mortes-Soa o clarim sonoro qu' impellia
Ao peito Luso dos Varoens mais fortes -

,, H^smague-se o pendão da tirannia

,

Constituição bera, que dos Ceos mana,,
O^vio o Douro, e a terra Tramtagmia.

6

Mas como o crime a gloria degenera

!

^razil não soffre afago atraiçoado •

Conhece a força
,
que a natura dera

,

Conhece o crime ... deve ser vingado ...
feacro Penhor, que tem, dos Ceos viera!A n^iie corre , e quer seja acclamado
i^ey

; ... mas ouvindo o cazo portentozoAo mar correo o Tejo duvidozo.

Sem qu arreceem transes
,
que os cauzarao

Uutros povos serviz d' Europa oppressa

,

<^alIos
, primeiro os ferros quebrantarão

,

K
então a luz desponta , a luz não cessa , . .

.

tirados do Ceo aos povos acordarão •

Mas primeiro qu' ouvir alguém começa
iiivaes de Gallia ( a Muza não se en^rana )Ouvio o monte Artabro, e o Guadiana,

Davoengos igual valor encerra
Heróico peito Luso-Brazileiro !

Perfídia embora nos accenda a guerra-
Antes morte, que vida em captiveiro .''

* " '

i alie a phalange hostil já nossa teiTa •

yue ouvindo o som do bronze tencioneiro
^ irmes os pães , e as mães assim fallarãoAs mães, que o som terrivel escutarão

Mas quanto soffrem quantos se afiuzao
i^oiros cmgir da Gloria nos altares ! .Em Galha néscios

, que a virtude accuzao
Uliuscao feitos com labeos , dezares

'

Sobre arroios de sangue, que se cruzão
Boiantes corpos vão beijar os mares !

J^omar, que observa o quadro sanguinozo
Atraz tornou as ondas de medrozo.

„ Filhos
, se a nossa sorte for tão dura,

" V ^T^^^ ° triunfo não possamos
„ Vossa heróica conducta nos segura
„ De colherdes os fructos

, q ue "aspiramos
;

" 2*^
. ^ ^^^^ P^^s sois digna criatura

,, Satisfeitos o Mundo vos deixamos. =
Com pranto as expreçoens se terminarão,
Aos peitos os Filhinhos apertarão.

RIO BE JANEIRO 1822. na OFFICINA de SILVA PÕRToTTcr
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HYMNO PARATIENSE
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-Orasil
,
peza a tua fòrçá,

Vê qual es de Sul á Norte

,

De Teo Pedro solta as vozes

,

Ou Independência , ou morte.

Pedro Augusto , e Liberal

;

Digno Acceita Graças mil

,

Que te rende o Imperial

O Independente Brasil.

Brasil, de Pedro a Palavra

Teo peito anime j e conforte

;

Ou morer , ou viver livre

,

Ou Independência j ou morte.

Pedro Augusto, &c.

Brasil, vê
,
que tens Hum Pedfo*,

Conhece
,
qual o teo porte

;

Livre sempre , ferros nunca
,

Ou Independência, ou morte.

Pedro Augusto , &c.

Brasil
, Teo Pedro Primeiro'

Devoveo-Se á tua sorte :

DevoVe-te á sorte d' Elle
,

Ou independência , ou morte.

JPedro Augusto , &c.

Brasíl
, es grande , se grande

,

Brasil es forte, sê forte
,

Com Pedro es livre , e por Elle

,

Ou Independência , ou morte.

Pedro Augusto , &c.

Brasíl, o Pedro, Que adorai,

Tem sido
, seja Teo Norte :

D' Elle ouviste , apprende d' EUe,
Ou Independência , ou morte.

Pedro Augusto j&c.

Brasil, pensa, qual seria

Sem Teo Pedro a tua sorte
;

Pois ou Pedro
, e Grande , ou Tadd,

Ou Independência , ou morte.

Pedfo Augusto, &c.

Brasil, não temas ò insulto

Do imigo Luso Mavorte
j

A Mavorte á terra o grito

:

^

Ou Independência, ou morte.

Pedro Augusto , &c.

Brasil, embora que Lisiá

Toda inteira se deporte
,

Es livre , e o serás
,
querendo

Ou Independência ^ ou morte.

Pedro Augusto, &c.

Brasil, corajoso esmaga

De Batalhões a Cohorte :

De Império não retrogrades
;

Ou Independência
, ou morte."

Pedro Augusto , àc.

Brasil tens hum no Teo Pedro,

Na Assembléa outro ressorte

,

Força , e escudo na Divisa :

Ou Independência , ou morte.

Pedro Augusto . &c.

Brasil de Teo Pedro n' Alma
Kivalisas a Consorte :

Desempenha-Lhe a Palavra :

Ou Independência , ou morte.

Pedro Augusto , e Liberal

;

Digno Acceita Graças mil

,

Que Te rende o Imperial

,

O Independente Brasil.

RIO DE JANEIRO 1822, NA TYPOGRAPHÍA DE SILVA PORTO, E C,



seu poder todas as^ Attêstaroens n^céíiàtiár de "boâ conducla , exacçSo , e
préstimo durante G seu emprego na' Secretaria <ia Intendência , como GíBcial
e In-terprece ; e que se requereu a Demissão do Lugar, foi por lhe pare-
cer desairoza a conservação, cie hum Lugar Publico aonde elle foi tratado
Eáo mesquiniiamentc , *tendo íemprecidiiiprido os seusí ílcveres , e sujei tada-
se acé a servir lugares que jamais lhe podcriâo pertencer.

Ã:j acuo "

:i

.1 í u

R E ^U £ RI MEN TO,

SENHOR.

'iz Lftiz SebasrfSo "Fatreps Síirigué, quí; acíiando-se desde 19 de Aços*
to áé 1823 empregado çm a Secretaria da Intendência Ge^ral da Policia ná'
íjualidade de Interpr^ncé è Official delia , e tendo servido viesde o seu ingres-
so até nieado do rnez de íVlsio próximo passado , itvt então o grave desgosto
e desairosa senã^abõria tfe sé ver qúasi que insensivelmente env(;!vido n* em-
brulhada que deo occasião á Portaria do J^íinisterio da Justiça de 19 de
Maio de 1824, que por isso que já foi levada á Augusta Presença de V.
M. L , torna inntil nova exposii^ão , visto que fídia teria o supplicante de
replicar contra a maneira ponto decente, e menos liza Com q\ie se procu-'
rou indispor o Animo de-V^ Al. 1. contra o suppplicante í E como que em
huma tal s-ituação , e á vista da educação do suppljcantc , e sua constante'
conducca, se turnâ inconsistente com o seu modo de pensar, c de Orçar as
^^antagcns e interesses desta vida-, continuar a servir nó Lugar Ortdé teve de^

experimentar tão -sensivel dissabor; — Pede a V. M. 1. Se Sirva Ordenar se
lhe dS demissão do Lugar tle Interprete e Official du Secretaria da Policia ,'

Lugar nunca por ellè requerido , e que lhe havia sido conferido pela mui'
réconhecida concurrencia de circunstancias, de préstimo j e bóa condúcta *

reservando-se o direito de se óíferecer a-V. M. L para bera do Servit^o Na-
cional , e na extensão dàs suas forças, protestando humildemente contra a
maneira verdadeiíamente desabrida, com que se procurou aggravar na Pfe-
âença de V; M. I. hum simples desforço contra o augmento de Serviço One-"»

roso e com clausulas desairosas , como se jamais fosse , ou tivesse sido ne-
cessário ^ estimular o suppiicante no desempenho de seus deveres, desem-
penho não só publico e notório > como attestado pélas Autoridades com'
quem lhe coube servir. Roga, portanto, a V. M, i. Se Digne Ordenar se'

dê ao supplicaiiLc a demissão requerida. E R. M, '

Luiz Sebastião JPabregaâ Surlgué.,

RiO DE JANEIRO 1824, NA TYPOGKAPHIA DE TORRES^
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